


 

MICHELE PEREIRA CAVALCANTE 

 

 

 

 

 

 

 

VARIAÇÕES DE CORAMA (Kalanchoe pinnata, Bryophyllum pinnatum, K. laciniata e 

K. brasiliensis)  COMO ALTERNATIVA PARA INDÚSTRIA DE CHÁS: UMA 

REVISÃO. 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Curso de Graduação em Engenharia de 
Alimentos do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Ceará, como requisito 
parcial à obtenção do grau de bacharel em 
Engenharia de Alimentos. 
 
Orientadora: Prof. Drª. Socorro Vanesca Frota 
Gaban. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA 

2023 



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Universidade Federal do Ceará

Sistema de Bibliotecas
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

C364v Cavalcante, Michele Pereira.
    Variações de corama (Kalanchoe pinnata, Bryophyllum pinnatum, K. laciniata e K. brasiliensis) como
alternativa para indústria de chás : uma revisão / Michele Pereira Cavalcante. – 2023.
    39 f. : il. color.

     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências
Agrárias, Curso de Engenharia de Alimentos, Fortaleza, 2023.
     Orientação: Profa. Dra. Socorro Vanesca Frota Gaban.
     Coorientação: Prof. Me. Maico da Silva Silveira.

    1. PANC. 2. Chás. 3. Fitoterápicos. I. Título.
                                                                                                                                         CDD 664



 

MICHELE PEREIRA CAVALCANTE 

 

 

 

 

 

VARIAÇÕES DE CORAMA (Kalanchoe pinnata, Bryophyllum pinnatum, K. laciniata e 

K. brasiliensis)  COMO ALTERNATIVA PARA INDÚSTRIA DE CHÁS: UMA 

REVISÃO. 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Curso de Graduação em Engenharia de 
Alimentos do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Ceará, como requisito 
parcial à obtenção do grau de bacharel em 
Engenharia de Alimentos. 

 

Aprovada em: 11/12/2023. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

________________________________________ 

Profa. Drª. Socorro Vanesca Frota Gaban (Orientadora) 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

________________________________________ 

 Prof. Drª. Ítalo Waldmiro  Mendes  

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

_________________________________________ 

Me. Maico da Silva Silveira 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Deus. 

E somente a Ele. 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

 

À Deus, que jamais deixará de ser o meu refúgio. 

À minha mãe, Francisca Nacisa Pereira Cavalcante, e ao meu irmão, Michel Pereira 

Cavalcante, que me deram forças todos os dias para não desistir.  Ao meu pai, Jussieu Paula 

Cavalcante, pelas incríveis memórias e aprendizados que me deixou. 

À Universidade Federal do Ceará, por tornar possível o amor pela qual eu sinto e 

por todas as oportunidades a mim dadas. 

À Profa. Dra. Socorro Vanesca Frota Gaban, pela excelente orientação. 

Aos professores participantes da banca examinadora Prof. Dr. Ítalo Waldmiro Lima 

de França e Maico da Silva Silveira pelo tempo, valiosas colaborações e sugestões. 

Aos amigos que se tornaram valiosas lembranças dessa etapa. 

Aos colegas do Laboratório de Nutrição, bem como Laboratório de Frutos e 

Hortaliças, pelas reflexões, críticas e sugestões recebidas. 

À minha neurologista, Gabriela Joca, e minhas fisioterapeutas, Rosilene e Thalita, 

que me acompanham periodicamente e sempre me motivam a sonhar de forma inabalável.  

Por fim e talvez a mais importante, à Esclerose Múltipla. Ela me ensinou a viver. 

 

 



 

RESUMO 

 

As espécies de PANC (Plantas Alimentícias Não Convencionais) descritas como Kalanchoe 

pinnata, Bryophyllum pinnatum, K. laciniata e K. brasiliensis, são consumidas por grande parte 

da população brasileira através de chás, sucos e xaropes. Estas espécies são conhecidas por 

possuir efeitos fitoterápicos e nutricionais. O objetivo do estudo foi realizar revisão 

bibliográfica a respeito das propriedades fitoterápicas e uso das espécies citadas. Para tal, foi 

realizada uma pesquisa a respeito das espécies popularizadas por “corama” em plataformas de 

busca como Scielo, PubMed, Scopus, ScienceDirect e Google Acadêmicos, usando os 

seguintes: “corama”, “kalanchoe”, “bryophyllum”, “tea” e “PANC”. Os critérios de inclusão 

foram artigos em inglês e dissertações em português, sendo selecionados 49 trabalhos, com 

prevalência de estudos publicados entre os anos de 2016 e 2023. Os trabalhos que discutiram a 

respeito dos efeitos provocados pelo “corama”, dissertaram amplamente a respeito de sua 

função antioxidante e antiinflamatória, sendo consumida em diversos países, não apenas no 

Brasil. Foi possível identificar as variações e possíveis efeitos tóxicos de diferentes espécies. 

Nos materiais analisados, percebeu-se a ausência de estudos voltados à produção de alimentos, 

sendo a maioria com resultados de porte farmacêutico e de prevalência a exposição por via oral 

(extratos) como os de melhores efeitos. Foi possível encontrar diferentes métodos analíticos a 

respeito das substâncias fitoterápicas e medicinais encontradas nas espécies analisadas, 

concluindo-se não apenas a respeito da importância na colaboração farmacêutica, mas também 

potencial destas na indústria alimentícia de chás, dado o aumento na busca por alimentos 

saudáveis e com benefícios ao organismo, sendo válido a continuidade do estudo para 

implementação da planta em novos produtos alimentícios. 

 

Palavras-chave: PANC; Chás; Fitoterápicos; Bioativos.  



 

ABSTRACT 

 

The PANC (Non-Conventional Food Plants) species described as Kalanchoe pinnata, 

Bryophyllum pinnatum, K. laciniata and K. brasiliensis are consumed by a large part of the 

Brazilian population through teas, juices and syrups. These species are known to have 

phytotherapeutic and nutritional effects. The aim of the study was to carry out a literature review 

on the herbal properties and use of the species mentioned. To this end, a search was carried out 

on the species popularized by "corama" on search platforms such as Scielo, PubMed, Scopus, 

ScienceDirect and Google Scholar, using the following: "corama", "kalanchoe", 

"bryophyllum", "tea" and "PANC". The inclusion criteria were articles in English and 

dissertations in Portuguese. 49 papers were selected, with a prevalence of studies published 

between 2016 and 2023. The studies that discussed the effects of "corama" widely discussed its 

antioxidant and anti-inflammatory function, and it is consumed in several countries, not just 

Brazil. It was possible to identify the variations and possible toxic effects of different species. 

In the materials analyzed, there was a lack of studies aimed at food production, most of which 

showed pharmaceutical results and the prevalence of oral exposure (extracts) as having the best 

effects. It was possible to find different analytical methods for the phytotherapeutic and 

medicinal substances found in the species analyzed, concluding not only their importance in 

pharmaceutical collaboration, but also their potential in the tea food industry, given the increase 

in the search for healthy foods with benefits for the body, making it worth continuing the study 

to implement the plant in new food products. 

 

Keywords: PANC; Teas; Herbal medicines; Bioactives. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Engenharia de Alimentos está intimamente associada aos métodos e processos 

da produção agrícola e aos princípios e práticas da nutrição humana. Com este pensamento, o 

manuseio de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), estas de alto valor nutricional, 

baixa disponibilidade no mercado consumidor e baixo consumo pela população (KINUPP, 

2007; CHAVES, 2016), se torna um meio de agregar sabor e nutrição à alimentação humana, 

como a utilização do Corama, aqui tratado pelas espécies Kalanchoe pinnata, Bryophyllum 

pinnatum, Kalanchoe laciniata e Kalanchoe brasiliensis. 

Com teores de antioxidantes, fibra alimentar, minerais e vitaminas superiores as 

plantas domésticas e vegetais de consumo convencional (KINUPP; BARROS, 2008; PAULA 

FILHO, 2013; VIANA, 2013; ALMEIDA et al., 2014; BEZERRA et al., 2017), diversas 

espécies de PANC se tornam meio de promover a segurança e diversificação da alimentação na 

sociedade (TRICHES; SCHNEIDER, 2010; BRASIL, 2010). 

A tecnologia de alimentos destina-se a produção e ao incremento de alimentos 

nutritivos, convenientes e mais atrativos, bem como, o aproveitamento de subprodutos e 

materiais descartados, como as cascas de vegetais, que são destinados à produção de alimentos 

nutricionais (DAMIANI et al. 2011; SILVA E RAMOS, 2009), oferecidos a baixo preço 

consumidos pela população carente de alimentos e que correspondendo a leis da procura e da 

oferta.  

O consumo integral de frutas e hortaliças pode ajudar com grande proporção na 

promoção da saúde, fortalecendo a defesa pelo consumo integral de frutos e hortaliças (SILVA 

e RAMOS, 2009), além de reduzir a produção de lixo orgânico e elevar a renda familiar (SILVA 

et al. 2009). 

Nesse contexto relacionado às PANC, é válido ressaltar sobre a soberania alimentar, 

voltada ao conhecimento do que se produz, para quem se produz e em que condições se produz, 

garantindo segurança alimentar e nutricional aos consumidores (Iberdrola, 2023). Pontua-se 

ainda que a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é responsável por garantir a 

sustentabilidade e estímulo do desenvolvimento agroindustrial, bem como a própria valorização 

da cultura alimentar local (TRICHES; SCHNEIDER, 2010). 

Com intuito não apenas de trazer relevância à uma PANC, a corama (Kalanchoe 

pinnata, Bryophyllum pinnatum, Kalanchoe laciniata e Kalanchoe brasiliensis) possui 

propriedades medicinais, assim como outras plantas trazidas ao Brasil pelos europeus. As 
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plantas são consumidas através de chás, sucos e xaropes (FERNANDES et al., 2019; SILVA et 

al., 2002). 

Segundo Keller (1994), a produção de remédios caseiros, fitoterápicos, devem ser 

elaborados por profissionais da saúde, exatamente pelo risco que apresentam, e não elaborados 

de forma caseira, visto a falta de conhecimento técnico científico em que não é analisado risco 

de toxicidade, carcinogenicidade, mutagenicidade e hepatotoxicidade.   

Contudo, para Newall et al. (2002), o uso constante de plantas medicinais deve-se 

às práticas de experiências e informações terapêuticas que o homem foi vivenciando e 

acumulando ao longo do tempo. Muito embora não sejam eficazes e seguras, esta cultura 

difundiu-se desde os grupos carentes como as mais diversas pessoas que compõem a sociedade 

atual e moderna (NEWALL et al., 2002).  

As plantas medicinais não se diferem de nenhum outro xenobiótico sintético, 

todavia, seu uso deveria estar fundamentado em evidências experimentais em que se 

comprovasse a segurança à saúde humana quando consumidas (BRASIL, 1995).  

Foram encontradas evidências toxicológicas em extratos hidroetanólicos e 

etanólicos. Ademais, atividade benéfica na regressão de casos cancerígenos e ação 

gastroprotetora permaneceu em ênfase em todas as espécies estudadas no presente estudo 

(FERNANANDEs, 2019).  

Esta revisão permitiu reunir as principais espécies encontradas no sistema virtual 

(internet) conhecidas popularmente por “corama” ou “saião”, além de abordar sobre os efeitos 

toxicológicos descritos na literatura e análise do mercado de chás no Brasil como meio de 

consumo e valorização da planta.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

Realizar revisão bibliográfica a respeito sobre as propriedades terapêuticas, efeitos 

fisiológicos, toxicológicos e usos das plantas Kalanchoe pinnata, Bryophyllum pinnatum, 

Kalanchoe laciniata e Kalanchoe brasiliensis. 

 

2.2 Específicos 

 

a) Avaliar as variações existentes da planta (Kalanchoe pinnata, Bryophyllum 

pinnatum, Kalanchoe laciniata e Kalanchoe brasiliensis); 

b) Avaliar a importância e viabilidade da PANC em estudo; 

c) Investigar sobre riscos toxicológicos existentes documentados; 

d) Descrever o mercado nacional de chás como meio de difusão das plantas. 
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3 METODOLOGIA 

 

A construção do presente estudo se deu a partir da realização de revisão 

bibliográfica por meio de arquivos disponíveis em meios digitais, como artigos científicos, 

revistas científicas, monografias e legislações brasileiras, a fim de que fosse possível o 

embasamento teórico sobre o tema abordado.  

Foram realizadas buscas de artigos científicos em revistas e periódicos tais como 

Scielo (Scientific Eletronic Library OnLine), PubMed (Biblioteca Nacional de Medicina dos 

Estados Unidos), Scopus, ScienceDirect e Google Acadêmicos. Descritores utilizados, 

conhecidos como “palavras-chave”, englobam termos tais como “corama”, “kalanchoe”, 

“bryophyllum”, “bioativos”, “medicina familiar”, “plantas medicinais”, “tea” e “PANC”. 

Foram identificados 80 trabalhos para análise prévia, sendo filtrados em 49 para análise crítica. 

O período de acesso para estes estudos se deu entre setembro a novembro de 2023.  

Deu-se prioridade aos estudos em inglês, em sua grande parte. Viu-se grande 

dificuldade para encontrar materiais publicados recentemente, a depender do tema abordado. 

Com isso, foram incluídas publicações de 1972 a 2023 para abordagem e embasamento teórico. 

Vale ressaltar que a grande maioria dos estudos coletados e publicados recentemente (2016 a 

2023) se apropriaram de teorias defendidas ainda no século passado. 

Após a coleta e seleção de todo material a ser estudado e analisado, foi realizada leitura 

criteriosa das informações nestes abordados, sendo colhidas as informações mais pertinentes ao 

tema e de maior importância para o mesmo. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

4.1 Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) 

 

A busca por alimentos mais saudáveis e que sejam fornecidos de forma sustentável 

e funcional, molda o mercado consumidor, principalmente nos dias atuais (COSTA, 2012; 

CARVALHO et al., 2023). Referente não apenas às plantas não conhecidas por grande parcela 

da população, mas também partes normalmente não consumidas ou usuais de plantas populares, 

as PANC se tornam um meio de complementação alimentar, de forma nutritiva e diversificada 

(KINUPP e LORENZI, 2014).  

Denominadas pelo termo PANC, criado em 2008 pelo biólogo Valdely Ferreira 

Kinnup, trata-se de plantas com porções comestíveis e que não fazem parte do consumo habitual 

cotidiano de uma dada sociedade, além de se desenvolverem por meio de cultivo ou de forma 

espontânea, sendo exóticas ou nativas (KELEN et al., 2015). Jacob (2020) relata a respeito das 

PANC que estas não são classificadas como “não-convencionais” em relação à planta em si, 

mas sim em relação à regionalidade, considerando que uma mesma planta pode ser considerada 

PANC em um estado e em outro não.  

Por apresentarem ampla utilização na fitoterapia e medicina familiar, as PANC são 

consideradas alimentos funcionais por possuírem teores de vitaminas essenciais, fibras, 

antioxidantes e sais minerais, sendo uma excelente opção de alimentação adequada, nutritiva e 

consciente (KINUPP, 2014; LIBERATO, LIMA & SILVA, 2019; RIBEIRO & DURIGAN, 

2018; KELEN et al., 2015). 

Contando com mais de 3 mil espécies nativas conhecidas e pouco utilizadas, o 

Brasil se torna um dos países de maior diversidade biológica do mundo (ZAPPI et al., 2015). O 

país tem alimentação baseada em monoculturas (arroz, feijão, milho, soja e outros) beneficiadas 

pelo melhoramento genético e produção em larga escala, deixando de lado os conhecimentos e 

hábitos dos antepassados que foram perdidos através de processos histórico-geográfico, como 

êxodo rural (BEZERRA e BRITO, 2020). 

Carvalho et al. (2023) apresentaram por meio de revisão bibliográfica o estudo de 

diferentes espécies de PANC encontradas no país, sendo evidenciado ausência de toxicidade e 

presença de compostos bioativos tais como carotenóides e flavonóides, além de vitaminas e sais 

minerais e elevado potencial protéico (SOARES, CASTRO, MARTINS, 2022; FERNANDES, 

2019), como levantado em estudos a respeito de plantas pertencentes ao gênero Crassulaceae. 
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4.2 Gênero Crassulaceae 

 

As espécies Kalanchoe se tratam de plantas perenes e suculentas e algumas espécies 

apresentam raízes com pontas avermelhadas (FERREIRA, 2016). Também chamado de 

crassulaceae, o gênero kalanchoe é bastante consumido através de sucos e chás no nordeste e 

sudeste brasileiro, fato este devido suas propriedades terapêuticas e farmacológicas 

(STEFANOWICS et al., 2020).  

Dadas as diversas variações de corama (Kalanchoe pinnata, Bryophyllum 

pinnatum, Kalanchoe laciniata e Kalanchoe brasiliensis), como conhecidas pela população, 

vê-se a dificuldade da mesma em diferenciá-las. De modo geral, sua funcionalidade é muito 

similar, independentemente da espécie, sendo diferidas pelo local de origem e pela coloração 

de seus caules e pecíolos, como evidenciado através das figuras demonstradas no decorrer deste 

estudo e tomando como exemplo as espécies Kalanchoe e Bryophyllum.  

A Figura 1 apresenta de forma didática e simplificada a estrutura das folhas e a 

forma como estas podem se conectar aos caules. Fazer alusão à estrutura geral das folhas, 

facilita a percepção das características em relação à identificação de diferentes espécies 

botânicas, bem como viabiliza o entendimento da descrição botânica nos tópicos subsequentes 

a respeito das espécies abordadas no presente estudo. 

 

Figura 1 - Principais estruturas de uma folha/planta. 

 
Fonte: Autora, 2023.  
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4.2.1. Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. 

 

Caracterizada como uma planta herbácea com pouca ramificação (GONÇALVES, 

2017) e como erva medicinal perene, a corama (Kalanchoe pinnata) é popularmente utilizada 

não somente no Brasil, mas em diversos países do mundo, como Índia, China e Ilhas Filipinas 

(ROSSI-BERGMANN et al., 1994).  

Segundo Yadav e Dixit (2003) o consumo do suco produzido a partir das folhas 

frescas de Kalanchoe pinnata é amplamente utilizado no tratamento de icterícia. O suco é 

consumido através de medicamentos populares em regiões da Índia, como Bundelkhand, 

apresentando eficássia no tratamento de quadros da doença citada.  

Como demonstrado a partir da Figura 2, é possível notar a diferença entre a 

Kalanchoe pinnata entre as demais quando analisada a coloração da extremidade das suas 

folhas, sendo notória a coloração arroxeada, o que sugere possível aumento no teor de 

antocianinas, assim como não somente pelas folhas, mas principalmente pela coloração do 

caule.  

Visto isso, o aproveitamento integral da planta em um processo industrial teria os 

dados físico-químicos coletados apresentando possivelmente influência pela presença desses 

compostos de ação colorimétrica e antioxidante. Essa característica apresentada pela 

extremidade das folhas e do caule, torna possível a diferenciação pelo conhecimento popular 

do que seria chamado “corama vermelha”. Botanicamente, outra diferença significativamente 

notória é a produção de flores pela planta. 

 

Figura 2 - Folhas de K. pinnata (Lam.) Pers. (A e B) e sua inflorescência (C) 

 
Fonte: Cordeiro & Marinho, 2023 (A), Fernandes et al., 2019 (B e C). 

 

A B C 
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Mezzomo e Nadal (2016) observaram que teor de flavonóides pode gerar a 

contraindicação ao consumo dessa espécie. Os autores abordaram em seu estudo a respeito de 

flavonoides como inibidores de atividade da encima 5’D hepática (5’desiodase) na produção 

do hormônio T3.  

Kelly (2000) afirma que o efeito de flavonoides naturais, como quercitrina em testes 

in vitro, influenciou na redução de hormônios da tireóide (HTs), principalmente em pessoas 

com deficiência nutricional de iodo. Ferreira (2006) afirma que a deficiência deste mineral na 

dieta, pode favorecer a ocorrência de hipotireoidismo e bócio.  

Efeito imunossupressor que requer atenção no consumo foi observado em 

camundongos que apresentaram redução de nível de linfócitos pela administração de extratos 

aquosos de folhas de K. pinnata (MORAES et al., 1994).  

Ainda que seja visto como um ponto crítico para a indústria alimentícia, tal 

evidência se torna válida para a indústria farmacêutica em relação ao tratamento de doenças 

desmielinizantes, uma vez que os tratamentos são baseados em administração de 

imunossupressores.  

A espécie K. pinnata possui atividade contra a progressão de doenças promovidas 

pelos protozoários da Leishmania, causadores das leishmanioses (ROSSI-BERGMANN et al., 

1994; DA SILVA et al., 1995), dada a existência de quercitrina no grupo de flavonóides 

presentes na planta (MUZITANO et al., 2006). 

O tratamento de leishmaniose pela administração por via oral com extratos 

etanólicos de folhas de K. pinnata em camundongos infectados com Leishmania amazonensis 

apresentou retardo significativo da doença comparado aos animais não administrados com o 

mesmo extrato, bem como aos animais administrados pela via intravenosa ou tópica (DA 

SILVA et al., 1995). 

A K. pinnata possui atividade terapêutica em queimaduras, infecções fúngicas e 

bacterianas, assim como possui atividade de imunomodulador e hepatoprotetor (PAL e 

CHAUDHURI, 1991; YADAV e DIXIT, 2003, FONSECA, 2016), além de função fitoterápica 

e anti-inflamatória (PAL e CHAUDHURI,1990). 

Apresentando características de sabor amargo proporcionado pelo teor de clorofila, 

o que possivelmente dificulta a sua adesão ao consumo, a planta é capaz de agir no 

melhoramento de quadros de diarreia e vômito, além de agir no tratamento de úlceras 

(KIRTIKAR e BASU, 1975; PAL et al.,1990, 1991, 1992; AKINPELU, 2000), atividade esta 

também evidenciada na espécie Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken. 
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4.2.2. Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken 

 

A espécie Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken é nativa do Madagascar e 

naturalizada no Brasil, sendo difundida em países da Ásia, África e América. A Figura 3 trata-

se da fotografia da espécie de corama B. pinnatum (Lam.) Oken, onde observa-se uma planta 

em que não é evidenciado tons arroxeados com tanta prevalência quanto na K. pinnata nas 

folhas ou, principalmente, no caule.  

Percebe-se por meio da Figura 3 que as folhas apresentam lâmina foliar de tons 

mais escuros, o que sugere maiores teores de clorofila, bem como pecíolos vagamente maiores, 

ou seja, mais distantes do caule. 

 

Figura 3. B. pinnatum (Lam.) Oken 

 

Fonte: Autora, 2023. 

 

A espécie é amplamente consumida por meio da medicina familiar através de sucos 

produzidos a partir de suas folhas, visando principalmente a sua função anti-inflamatória. 

(AMARAL; SIMÕES; FERREIRA, 2005). Muñoz et al. (2000) descreve a respeito do consumo 

de chás da planta de B. pinnatum como meio efetivo para tratamento de doenças intestinais e 

dores no estômago. 
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A planta é amplamente utilizada pela medicina tradicional indiana, sendo as folhas 

a estrutura de maior consumo. São produzidos chás (infusão), decocção, sucos e xaropes para 

consumo e manuseio da população (FERNANDES, 2019)  

Contendo diversos compostos fitoquímicos de grande relevância para o organismo 

humano, devido principalmente a sinergia entre moléculas de quercetina, rutina, kaempferol, 

α- e β-amirina e estigmast-4, 20 (21), 23-trie-3-ona (Majaz et al., 2011; Simão da Silva et al., 

2011; Afzal et al., 2012a, 2012b), B. pinnatum conta com a presença ativos como 

fenilpropanóides, flavonóides, alcalóides e outros (Okwu e Josiah, 2006; Kamboj e Salujá, 

2009; Prasad et al., 2012; Afzal et al., 2012b).  

Estudos observaram efeitos citotóxicos relacionados aos extratos a base de etanol, 

de metanol e de clorofórmio das folhas ou partes da planta (Sowemimo et al., 2007; Abdellaoui 

et al., 2010; Biswas et al., 2012). 

De acordo com os dados analisados por Joshi e Chauhan (2013), concentrações de 

10 mg/mL de extrato etanólico das folhas de B. pinnatum apresentaram inibição do crescimento 

de células cancerosas. 

Segundo Chibli et al. (2013), a espécie B. pinnatum, conhecida não somente como 

corama, mas também como folha-da-fortuna no Brasil, apresenta ação contra quadros internos 

e externos de infecções, inflamações, úlceras e diversas outras doenças, sendo de grande uso 

pela medicina popular, sendo eficiente também no tratamento de doenças respiratórias como 

asma e bronquite.  

A espécie B. pinnatum apresenta teores significativos de ácido araquidônico, 

eficiente no tratamento de doenças tópicas inflamatórias agudas ou crônicas, o que justifica, 

segundo Chibli et al. (2013), o amplo uso medicinal da planta pela população como veículo 

inibitório de doenças de pele.  

A espécie contribui não apenas como antiflogístico, mas também apresenta 

atividade antinociceptiva (redução da capacidade de percepção ou sensação de dor), 

hepatoprotetora e antidiabética (Yadav e Dixit, 2003; Afzal et al., 2013; Ojewole, 2005; Gupta 

et al., 2010). 

Propriedades similares quanto ao uso fitoterápico são evidenciadas em plantas da 

espécie Kalanchoe laciniata, tais como o uso voltado ao tratamento de doenças na derme e 

quadros de irritações tanto estomacais quanto intestinais (AMARAL et al., 2005). 
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4.2.3. Kalanchoe laciniata  

 

A Kalanchoe laciniata é originária do Brasil, apresentando esta espécie, assim 

como toda família Crassulaceae, características de fácil adaptação à luz intensa e escassez de 

água (ALLORGE-BOITEAU,1996; GEHRING et al, 2001, HERRERA, 2008).  

Exibindo folhas ovais, suculentas e com extremidade crenada, descrevendo assim 

folhas de margem com cortes ondulados (HYAKUTAKE e GROTTA, 1972; ANJOO e 

SALUJA, 2010; MOREIRA et al., 2012), como observa-se na Figura 4 (A), a K. laciniata e as 

demais espécies (K. pinnta, B. pinnatum e K. brasiliensis) acabam recebendo o mesmo nome 

popular (MOREIRA et al., 2012). 

A planta pode apresentar crescimento de frutos, além das flores, apresentando-se 

pela presença e formação de folículo de aproximadamente 6 cm de comprimento e que envolve 

sementes de coloração marrom. As flores são de coloração amarelo-laranja em seu período de 

inflorescência e crescem de forma abundante e com proximidade umas das outras (LORENZI 

e MATOS, 2000; AMARAL et al., 2005), como demonstrado através da Figura 4 (B). 

 

Figura 4. Folhas de K. laciniata (A) e sua inflorescência (B) 

 
Fonte: Fernandes et al., 2019 

 

A estrutura da planta K. laciniata possui folhas fibrosas, pecíolos e caule de cor 

esverdeada, se diferindo da K. pinnata neste aspecto. Diferente desta, a extremidade das folhas 

não apresenta coloração arroxeada tão evidente. No entanto, a ação medicinal de ambas as 

espécies permanece sem distinção. 

Silva (2007) afirmou em seu estudo que foram observadas algumas reações 

adversas no sistema nervoso central em relação à administração de extratos de K. laciniata, 
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como espasmos e taquicardia. Tal evidência deixa clara a defesa atribuída por Fernandes et al. 

(2019) em relação à necessidade de estudos toxicológicos não apenas às condições de exposição 

aguda, mas também crônica e subcrônica.  

Usada amplamente pela medicina familiar através da decocção, xarope, suco ou 

maceração das folhas para tratamento de tumores cancerígenos, tais como os de próstata e casos 

de hemorróida, a espécie K. laciniata é recorrida como recurso terapêutico para queimaduras, 

gastrites, ansiedade, febre amarela, doenças hepáticas e outras enfermidades (FERNANDES et 

al., 2019; SILVA et al., 2002).  

Zappi (2015) relata que a espécie Kalanchoe laciniata possui sinônimo botânico 

descrito por K. brasiliensis Camb., amplamente utilizada no Brasil para tratamentos em 

irritações na pele e demais lesões na derme (ARAÚJO et al., 2019; LORENZI e MATOS, 

2008). 

 

4.2.4. Kalanchoe brasiliensis Camb. 

  

A Kalanchoe brasiliensis Camb. é nativa no Brasil e também é conhecida como 

“saião” ou “courama branca”. A família com características xeromórficas apresenta fácil 

adaptação à escassez de água e luminosidade intensa (HERRERA, 2008). Trata-se de uma 

planta perene, suculenta e de aspecto corpulento com caule tuberoso e folhas com bordas 

crenadas (AMARAL et al., 2005; JESSICA, 2008; JOSEPH et al., 2011), como demonstrado 

através da Figura 5. 

 

Figura 5.  K. brasiliensis Camb. 

 

Fonte: Autora, 2023. 
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A K. brasiliensis, encontrada e fotografada, assim como a B. pinnatum (Lam.) 

Oken, no Horto de Plantas Medicinais Prof. Francisco José de Abreu Matos da UFC (Figura 5) 

apresenta funções tais quais as demais espécies neste estudo abordadas (K. pinnta, B. pinnatum 

e K. laciniata), como uso no tratamento de úlceras (ARAÚJO et al., 2019). 

O consumo da planta se dá principalmente por meio de sucos, decocção, xaropes, e 

maceração de suas folhas (Silva et al., 2002). Pereira et al. (2005) relatam a respeito do consumo 

da planta através de chás por meio da utilização de suas folhas. Fortes et al. (2008) mencionam 

a presença de polissacarídeos e ácido ascórbico presentes nas folhas de K. brasiliensis. 

A planta apresenta índices de flavonoides como classe química de maior relevância 

(Costa et al., 2008) sendo estes considerados como marcadores químicos em análises de 

cromatografia de coluna via HPLC-DAD (High Performance Liquid Chromatography - Diode 

Array Detector) em extrato hidroetanólico das folhas do K. brasiliensis. O método citado 

permite a leitura do espectro de substâncias presentes nas amostras analisadas (COSTA et al., 

2014). 

Estudos relacionados à toxicidade por exposição aguda aos extratos das folhas de 

K. brasiliensis apresentaram pouca ou nenhuma toxicidade da espécie quando administrados 

com dosagens de 0,25 a 5g/Kg de peso corpóreo em camundongos (MOURÃO, 1999). Efeitos 

mutagênicos de extrato bruto hidroalcoólico foram evidenciados em dosagens de 250mg/Kg de 

peso corpóreo em ensaios in vivo em camundongos (PAIVA e BATITUCCI, 2008). 

Fonseca (2014) em seus estudos afirma, no entanto, que o extrato bruto das folhas 

não apresentou sinais clínicos de toxicidade, bem como não apresentou alterações 

hematológicas significativas entre as doses estudadas (250, 500 e 1000mg/Kg).  

No mesmo estudo, foi observado alterações hepáticas em doses de 500 e 

1000mg/Kg do extrato hidroetanólico em testes de toxicidade aguda, não sendo evidenciado tal 

atividade a longo prazo em testes de exposição subcrônica (FONSECA, 2014). 

Sendo amplamente utilizada no Brasil para tratamento de ferimentos, gastrites e 

inflamações na pele com aplicação diretamente das folhas sobre os locais lesionados como 

agente cicatrizante (ARAÚJO et al., 2019; LORENZI e MATOS, 2008), extratos aquosos 

liofilizados provenientes de sucos de folhas de K. brasiliensis e K. pinnata foram analisados 

por Araújo et al. (2018) visando estabelecer o mecanismo da atividade gastroprotetora em ratos 

com lesões gástricas induzidas.  

No estudo de Araújo et al. (2018) foi observado nas análises de cromatografia 

espectro de massa análogos ao de glicosídeos flavonoides provenientes de patulina e eupafolina, 
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tendo todas as doses administradas nos ratos promotoras da redução significativa das lesões 

gástricas observadas. 

O pré-tratamento com suco das folhas de K. brasiliensis aumentou o efeito de defesa 

antioxidante, bem como reduziu o nível de necrose tumoral, possuindo efeito citoprotetor e 

manutenção da produção de muco gástrico. Tais evidências confirmam efeito antiulcerogênico 

de ensaios com extratos etanólicos das folhas desta espécie sobre lesões gástricas (Araújo et al., 

2018). 

Fonseca et al. (2004) relatou eficiência de extratos de K. brasiliensis Camb. e 

Curcuma longa L. na regressão dos efeitos por envenenamento de picada de cobra Bothrops 

alternatus em ensaios experimentais em camundongos, principalmente quando analisado o 

efeito anti-hemorrágico.  

Segundo os mesmos autores, os extratos aquosos de K. brasiliensis Camb. 

apresentaram influência significativa na redução e controle do halo hemorrágico provocado 

pelo envenenamento por  Bothrops alternatus, agindo positivamente na redução de edemas e 

prevenção de necrose.  

Pela presença de compostos medicinais importantes à saúde, a Bryophyllum 

pinnatum, assim como a Kalanchoe laciniata e K. pinnata, está inclusa nas espécies de plantas 

medicinais com potencial para fabricação de fármacos descritas na Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde Brasileiro (RENISUS) publicada pelo 

Ministério de Saúde Pública do Brasil (BRASIL, 2011; RENISUS, 2009).  

Tal ocorrência torna válida a investigação da espécie Kalanchoe brasiliensis dada 

as suas propriedades farmacológicas e evidências científicas para que a mesma seja incluída na 

RENISUS, sendo válido o desenvolvimento de métodos analíticos para diferenciar as espécies 

(COSTA et al., 2014). 

Ainda que semelhantes, a espécie K. brasiliensis não apresenta período de 

inflorescência como a K. laciniata, assim como desenvolve folhas com menor percepção de 

bordas crenadas. As ondulações nas extremidades das folhas são mais delicadas e crescem de 

forma desordenada (Figura 6 - A), diferente da B. pinnatum. Esta, por sua vez, apresenta nervura 

secundária mais notória e bordas crenadas de forma uniforme, diferente da K. brasiliensis 

(Figura 6 - B). 
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Figura 6.  Folhas de K. brasiliensis Camb. (“courama-branca”) (A) e B. pinnatum (“courama-

vermelha”) (B) 

 
Fonte: Autora, 2023. 

 

Dados os levantamentos tratados no decorrer do presente estudo foi elaborada uma 

tabela comparativa entre as 4 espécies abordadas (K. pinnata, B. pinnatum, K. laciniata e K. 

brasiliensis), sendo citadas as formas de consumo e possíveis efeitos tóxicos, bem como os 

fitoterápicos, identificados de cada espécie e discorridos no decorrer deste trabalho (Quadro 1). 
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Quadro 1. Consumo, toxicidade e ação medicinal de K. pinnata, B. pinnatum, K. laciniata e 

K. brasiliensis.  

Fonte: Autora, 2023. 

 

Dentre as formas de consumo, percebe-se através do Quadro 1 que os processos de 

obtenção de chás das folhas das espécies são recorrentes, seja por infusão ou decocção. 

Principalmente com finalidade medicamentosa ou terapêutica, as folhas de K. pinnata, B. 

pinnatum, K. laciniata e K. brasiliensis são consumidas através de chás para tratar casos 

estomacais e intestinais, como lesões e desconfortos. 

Formas de consumo, efeitos tóxicos e uso medicinal de K. pinnata, B. pinnatum, K. laciniata e K. 

brasiliensis 

Espécie Consumo Efeitos tóxicos Efeitos fitoterápicos Referências 

K. pinnata 
Suco de folhas 

frescas. 

Imunossupressor e 
redutor de 

hormônios da 
tireoide. 

Tratamento de icterícia, 
úlceras, queimações, 
diarreias, vômitos, 

leishmanioses e 
infecções 

fúngicas/bacterianas. 

Yadav e Dixit (2003); 
Mezzomo e Nadal (2016); 

Moraes et al. (1994); Rossi-
Bergmann et al. (1994); Da 

Silva et al. (1995); Pal e 
Chaudhuri, (1991); Fonseca 

(2016). 

B. pinnatum 

Sucos, chás, 
decocção e 

xaropes. 
Citotoxicidade. 

Consumida em casos de 
irritações intestinais, 

úlceras, dores no 
estômago, redução de 
células cancerígenas e 
ação hepatoprotetora. 
Auxilia no tratamento 
de asma, bronquite e 

doenças na pele.  

Amaral et al. (2005); 
Fernandes (2019); 

Sowemimo et al. (2007); 
Abdellaoui et al. (2010); 

Biswas et al. (2012); Yadav 
e Dixit (2003); Afzal et al. 
(2013); Ojewole (2005); 

Gupta et al. (2010). 

K. laciniata 

Decocção, 
chás, xarope, 

suco e 
maceração das 

folhas. 

Espasmos e 
taquicardia. 

Consumida para 
tratamento de tumores 

cancerígenos, 
queimaduras, gastrites, 

doenças hepáticas, febre 
amarela, lesões e 
irritações na pele. 

Silva (2007); Fernandes et 
al. (2019); Silva et al. 
(2002); Araújo et al. 

(2019); Lorenzi e Matos 
(2008). 

K. 

brasiliensis 

Sucos, 
decocção, chás, 

xaropes e 
maceração de 

suas folhas  

Mutagenicidade. 

Tratamento de úlceras, 
ferimentos, gastrites, 
redução de necrose 

tumoral, ação 
antiulcerogênica, anti-
hemorrágica e efeito 

citoprotetor.  

Araújo et al. (2019); Silva 
et al. (2002); Lorenzi e 

Matos (2008); Araújo et al. 
(2018); Fonseca et al. 

(2004). 



 
30 

A indústria de chás é um meio propício para difusão destas espécies, de acordo com 

os levantamentos abordados. O conhecimento a respeito dos processos de beneficiamento das 

folhas de K. pinnata, B. pinnatum, K. laciniata e K. brasiliensis para produção de chás pela 

indústria alimentícia seria de grande valor aquisitivo, propiciando outrossim reconhecimento 

cultural. 

 

4.4 Mercado de chás no Brasil 

  

A RDC Nº 716, DE 1° JULHO DE 2022, que dispõe sobre os requisitos sanitários 

estabelecidos para a produção de café, cevada, chás, erva-mate, especiarias, temperos e molhos, 

define chás como sendo o produto derivado de uma espécie vegetal que seja autorizada para o 

seu preparo, disposta de forma inteira, fragmentada ou moída, podendo ser fermentada ou não, 

bem como tostada ou não (BRASIL, 2022).  

Além do lado nutricional, ervas medicinais são amplamente procuradas para 

aplicação em pratos culinários e como produtos substitutos para café quando misturadas com 

outras matérias-primas (VIZZOTO e PEREIRA, 2008). A busca por chás é motivada pela 

necessidade de consumo de bebidas com menor teor de açúcar, bem como de calorias, e 

ausentes de conservantes e corantes (TAMAMAR, 2023). 

Como produto resultante do processamento de folhas ou ervas higienizadas, 

desidratadas e devidamente embaladas, os chás disponíveis no mercado oferecem praticidade, 

segurança e conveniência. A crescente busca pelas variedades de sabores, bem como foco em 

funcionalidade e saudabilidade, moldam o mercado consumidor de chás (Rego, Vialta & Madi, 

2016; Euromonitor, 2016). Dentre os países de maior consumo se encontram China, Índia, 

Japão, Estados Unidos e Rússia (SEBRAE, 2019). 

O consumo de chás no Brasil vem aumentando no decorrer dos anos advindo das 

práticas alimentares em busca de produtos mais saudáveis ou com efeitos benéficos ao 

organismo. De acordo com os insights de mercado Statista (2023) o mercado brasileiro de chás 

apresentou em 2023 receita de US$ 7,6 bilhões, além de prever crescimento anual de 4,66% até 

2028 (Figura 7). 

Segundo SEBRAE (2019) os chás são encontrados no mercado brasileiro a granel, 

sachês ou premium (orgânico e sem manuseio de pesticidas), possuindo maior interesse na linha 

premium, ou seja, aos produtos orgânicos e de alta qualidade. O mercado aponta tendências de 

consumidores dispostos a pagar mais por chás e cafés que se enquadrem nas descrições 

premium (NIELSEN BRASIL, 2019). 
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De acordo com Rego, Vialta & Madi, (2016) a praticidade junto ás propriedade 

medicinais dos chás são as características responsáveis pela procura e consumo destes, bem 

como pela sua popularização. Segundo Rothenberg & Zhang (2019) o consumo de chás também 

está relacionado às descobertas científicas a respeito dos benefícios destes como tratamento 

medicamentoso tradicional.   

 

Figura 7. Receita média percapta no período de 2016 a 2028.  

 
Fonte: Statista, 2023. 

 

De acordo com o apresentado, o cenário consumidor de chás sugere ao mercado 

produtor brasileiro a busca por alimentos mais saudáveis e que forneçam benefícios aos 

consumidores.  

A demanda pelo consumo de chá é fortalecida pelo público jovem de áreas urbanas 

e com interesse em aprender sobre o que consome e disposto a pagar valores maiores por 

produtos de qualidade superior (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION, 2018). De 

acordo com Rego, Vialta e Madi (2016), tal evidência corrobora com mudanças no mercado de 

bebidas não alcoólicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho discorreu a respeito de Plantas Alimentícias Não 

Convencionais conhecidas popularmente como corama, coirama ou courama pertencentes às 

espécies Kalanchoe pinnata, Bryophyllum pinnatum, K. laciniata e K. brasiliensis por meio de 

referencial bibliográfico. 

O consumo da planta em suas diversas espécies apresentou efetividade em quadros 

terapêuticos e medicinais, sendo esta recorrida pelo Brasil em regiões como Nordeste, Norte e 

Sudeste para consumo e tratamento de enfermidades como doenças de pele e doenças 

inflamatórias gastrointestinais. Possuindo fácil adaptação à ambientes com escassez de água e 

alta insolação, a planta apresentou viabilidade em seu cultivo em países como o Brasil. 

Os possíveis riscos toxicológicos apresentados no decorrer do presente trabalho em 

relação às espécies abordadas foram documentados principalmente em casos de altas doses de 

chás, assim como elevada concentrações dos mesmos. Tais riscos não demonstraram perigo 

significativo para a população consumidora dos produtos provenientes da planta. 

Notou-se crescente mercado consumidor de chás no Brasil, sugerindo a importância 

do conhecimento e busca por novas espécies de plantas. Além de fornecer novos produtos, a 

indústria alimentícia beneficiadora de chás contaria com plantas de fácil manejo e cultivo, como 

as discorridas neste estudo. 

Por fim, conclui-se quão válido é ressaltar a importância de se conhecer a respeito 

dos produtos desenvolvidos pela medicina familiar por meio de PANC, bem como valorizá-los 

como pertencentes à realidade da maior parte da população brasileira.   
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